Ficha 9

Parte 2 · Módulo 2

1. Identidade civilizacional da Europa Ocidental

1.2. O quadro económico e demográfico – expansão e limites do crescimento

Grupo I

Questão 1
De acordo com o Doc. 1, o forte crescimento demográfico ficou a dever-se:

d)  aos novos arroteamentos e às novas técnicas agrícolas.
Questão 2
Referir, com base no Doc. 2, a evolução das cidades europeias entre os séculos XI e XIV. 

Entre os séculos XI e XIV verificou-se um crescimento urbano, patente no Doc. 2. Sendo que a muralha definia o perímetro da cidade, o aumento da área amuralhada evidencia o aumento de tamanho das cidades consideradas.
Questão 3
Mostrar, com base no Doc. 3, mostrar que o renascimento urbano revitalizou a economia monetária.

O Doc. 3 apresenta-nos a imagem de uma rua da cidade italiana de Siena, na primeira metade do século XIV. O número de lojas abertas e o movimento da rua, povoada de mercadores e agricultores que a ela afluem para vender e comprar produtos, são o reflexo da revitalização económica que se verificou entre os séculos XI e XIV. O alargamento dos circuitos mercantis e o aumento do volume de mercadorias transacionadas fizeram ressuscitar a economia monetária. Doravante, para a realização das pequenas trocas ou de grandes negócios, tornou-se necessária a utilização da moeda e, por isso, nas ruas das cidades, além das lojas e oficinas, tornam-se comuns os estabelecimentos de cambistas ou banqueiros.

Grupo II
Questão 1
Indicar, apoiando-se nos Docs. 1 e 2, a zona comercial de que provêm os mercadores de Lubeque e o local para onde se dirigem.

Os mercadores de Lubeque provêm da zona comercial do mar Báltico e mar do Norte, controlada pela Hansa; dirigem-se para as feiras da região de Champagne. 

Questão 2
Desenvolver o tema: 

O dinamismo económico europeu, nos séculos XIII a XIV

Introdução: alusão ao clima de paz e ao desenvolvimento agrícola e artesanal que se verificou na Europa entre os séculos XI e XIV e que contribuíram para a reanimação das rotas comerciais e a expansão urbana.

Identificação das zonas económicas mais dinâmicas e respetivas atividades:

(escolher três)

− As cidades das regiões do Báltico e Mar do Norte, como Lubeque, Hamburgo, Riga, Danzig, Colónia (Doc. 1), controladas pela Liga Hanseática. Os comerciantes da Hansa foram importantes intermediários no comércio entre o Norte da Europa, a França, a Inglaterra, a Flandres e a Península Ibérica. Traziam as peles, as madeiras, os cereais, a cera e as gorduras do Norte e do Leste europeu, para onde levavam o vinho e o sal de França, o azeite do Mediterrâneo, as lãs de Inglaterra e os tecidos da Flandres. O importante papel desempenhado pelos mercadores hanseáticos era reconhecido pelos governantes locais que lhes concediam privilégios e regalias (Doc. 2). 

− A região da Flandres, com destaque para Bruges (Doc. 1). As cidades da Flandres (Gand, Ypres, Bruges…) (Doc. 1) desde cedo desenvolveram uma próspera indústria de lanifícios. Os seus tecidos vendiam-se por toda a Europa e, por intermédio dos mercadores italianos, chegavam até ao Oriente. Para além da manufatura de tecidos, esta região distingue-se pela atividade comercial. Às suas cidades afluem mercadores de todas as regiões que, beneficiando dos privilégios concedidos (autorizações de residência e de comércio), aí instalam as suas lojas, oficinas e armazéns. A Flandres funciona, nesta época, como uma placa giratória dos produtos do comércio europeu: os cereais, o arenque e a madeira do Norte, o sal, o azeite e o vinho da Península Ibérica, as lãs inglesas e as especiarias, as sedas e o alúmen do oriente.
− As cidades-feiras de Champagne, em França: Lagny, Provins, Troyes, Bar-Sur-Aube (Doc. 2). No eixo entre a Flandres e Itália, à região de Champagne afluíam mercadores de toda a Europa, que aí negociavam as suas mercadorias. As feiras realizadas nas quatro cidades referidas sucediam-se ao longo de todo o ano, tornando a região de Champagne um autêntico mercado contínuo.
− A região do Norte da Itália, em especial as cidades de Génova, Florença e Veneza (Doc. 1). As cidades do Norte da Itália eram também ativos centros de indústria têxtil, mas distinguiram-se sobretudo pela sua atividade mercantil, já que estabeleciam a ligação entre a Europa ocidental, o Império Bizantino e o mundo islâmico. Através das rotas do Mediterrâneo e do Mar Negro, os mercadores italianos faziam chegar aos mercados europeus os cobiçados produtos orientais: as especiarias, os tecidos finos, as pérolas, as pedras preciosas e alúmen, necessário à indústria tintureira. 
Nascimento de novas práticas financeiras:

− O alargamento dos circuitos comerciais e o aumento do volume de mercadorias transacionadas implicaram maiores investimentos e ampliaram os riscos. Para garantir maior segurança e facilidade nas transações criaram-se as primeiras  sociedades comerciais e os primeiros seguros.

 − A internacionalização do comércio impulsionou a atividade dos cambistas ou banqueiros, que efetuavam a troca das diversas moedas (Doc. 3). 
− Os cambistas rapidamente alargaram a sua atividade, passando a apoiar o comércio com operações de carácter bancário como os depósitos, transferências ou operações de crédito. Foram também pioneiros nos primeiros pagamentos em papel, como o cheque e a letra de câmbio.

Grupo III

Questão 1
Ordenar, de acordo com o relato de Gilles le Muisit (Doc. 1), os seguintes acontecimentos:

d); c); f); b); a); e).
Questão 2
Entre as causas que provocaram repetidos surtos de fome, na primeira metade do século XIV, conta-se:

b) o esgotamento dos solos.
Questão 3
Apoiando-se no texto e nos conhecimentos adquiridos, caracterizar demograficamente o século XIV.

O recuo demográfico do século XIV resultou do forte aumento da taxa de mortalidade. Para este aumento, contribuíram:

− As crises de subsistência: os anos de escassez de alimentos e a consequente subida dos preços fizeram da fome um fenómeno frequente.  

− As epidemias, favorecidas pela falta de higiene e de conhecimentos médicos, bem como pelos violentos surtos de fome que deixavam os corpos mais débeis e permeáveis à doença.

− Entre todos os surtos epidémicos merece destaque a Peste Negra de 1347-1350, trazida da Crimeia pelos marinheiros genoveses. Propagou-se por toda a Europa, dizimando cerca de 1/3 da sua população.

− As guerras: conflitos mais longos, como a Guerra dos Cem Anos, guerras civis, conflitos locais, revoltas regionais, traduziam-se na devastação de campos e cidades, na miséria e na doença, provocando a morte das populações.
Um novo Tempo da História, 10.º ano – Soluções do Caderno do Aluno

